
 

PAINEL DO MERCADO DE TRABALHO 

JANEIRO DE 2012 - CAGED 

 

Emprego Formal na Economia 
 

 Emprego no mês de Janeiro 2013 - Ocorreu um saldo positivo de 28.900 postos de 

emprego e no comparativo dos meses de janeiro, dentro da série histórica de 2003 a 

2013, foi o segundo pior resultado, tendo uma queda de 426,3% em relação a 2011 e 

de 311,4% sobre 2012. 

 Apesar do saldo de emprego ser positivo em janeiro de 2013, houve uma pequena 

recuperação em relação ao volume de demissões que tradicionalmente ocorrem no 

meses de dezembro, demonstrando que o mercado de trabalho começou o ano de 

2013 enfraquecido. 

 

Gráfico 1 - Evolução da geração de emprego celetista - comparação dos meses de 

Janeiro nos anos de 2003 a 2013 

 
Fonte: MTE–Caged. Dados sistematizados pela Unidade de Relação do Trabalho, CNI. 
* Sem declaração fora do prazo e os ajustes e acertos da base. 
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Emprego Formal na Indústria de Transformação 
 

 

 

 Saldo de Empregos de Janeiro de 2013 – O mês de janeiro de 2013 apresentou um 

saldo positivo de 43.370 postos na Indústria de Transformação. Esse é o terceiro 

pior resultado para o setor desde 2008 para o mês.  Em relação a 2012, superou em 

15,8% o número de postos formais de trabalho criados, mas gerou 18,8% menos 

postos do que 2011.  

 

 

 

Gráfico 2 – Evolução do saldo de emprego formal* da Indústria de Transformação 

no acumulado dos anos, Brasil – jan. 2008 a jan. de 2013 

 
Fonte: MTE–Caged. Dados sistematizados pela Unidade de Relação do Trabalho, CNI. 
* Sem declaração fora do prazo e os ajustes e acertos da base 

 

 

 

 

 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2008 59.045 105.857 146.246 228.986 265.687 317.901 355.396 409.972 523.974 532.704 451.915 178.675

2009 -55.130 -111.58 -147.36 -147.17 -146.47 -144.47 -127.12 -60.559 62.759 137.311 176.905 10.865

2010 68.920 131.944 204.384 287.443 349.663 394.148 435.678 506.071 600.276 647.199 638.006 485.028

2011 53.207 113.305 127.753 179.066 221.367 243.985 267.595 303.509 369.778 374.984 320.678 174.674

2012 37.462 57.071 52.023 82.341 102.640 112.608 137.326 153.764 219.955 237.475 211.365 33.222

2013 43.370
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Emprego Formal nos subsetores da Indústria de Transformação  
 

 Emprego no mês de Janeiro de 2013 – Quase todos os subsetores apresentaram 

ganhos líquidos de vagas, exceto o setor da Ind. Produtos de Alimentos e Bebidas. 

Esse subsetor e os subsetores da Ind. Química de Produtos Farmacêuticos,  da Ind. 

Madeira e Mobiliário e da Ind. Produtos Minerais não Metálicos apresentaram saldo 

de emprego inferior ao do ano de 2012. 

 

 Emprego acumulado nos últimos 12 meses até Janeiro de 2013 – Observa-se que 

houve um retração de 75,4% na geração de empregos da Indústria de 

Transformação na comparação dos últimos 12 meses (Fev/12 a Jan/13) com os 12 

meses anteriores (Fev/11 a Jan/12). Em quase todos subsetores houve variação 

negativa na geração, com exceção da Ind. Têxtil e Vestuário (88,1%), da Ind. 

Calçados (16,6%) e da Ind. Borracha Fumo e Couro (1.020,6%). Dois subsetores 

contribuíram com mais efetividade para a redução de postos de trabalho: Ind. de 

Papel e Papelão e Ind. Metalúrgica. 

 

 

Tabela 1 – Comportamento do emprego formal* dos subsetores da Indústria de 

Transformação no acumulado dos anos, Brasil – períodos selecionados 

 
Fonte: MTE–Caged. Dados sistematizados pela Unidade de Relação do Trabalho, CNI. 
* Sem declaração fora do prazo e os ajustes e acertos da base 

Subsetores 

Estoque de 

emprego 

2011

Jan./12 Jan./13 Variação(%)
Fev./11 a 

Jan./12

Fev./12 a 

Jan./13

Variação 

(%)

Indústria de Transformação 8.113.805 37.462 43.370 15,8 158.929 39.130 -75,4

Ind. Prod. Aliment. Bebidas 1.831.404 4.889 -5.843 -219,5 61.704 10.956 -82,2

Ind. Têxtil, Vestuário 1.024.960 2.148 7.152 233,0 -22.363 -2.660 88,1

Ind. Quím., Prod. Farm. Veter. 920.209 5.450 3.379 -38,0 25.275 11.284 -55,4

Ind. Metalúrgica 824.240 4.612 5.407 17,2 19.390 -4.015 -120,7

Ind. Mecânica 609.245 4.339 6.932 59,8 24.549 10.573 -56,9

Ind. Materiais de Transporte 606.102 445 6.689 1.403,1 16.301 7.306 -55,2

Ind. Madeira e Mobiliários 479.514 2.366 2.233 -5,6 7.006 2.652 -62,1

Ind. Prod. Min. Não Metálicos 436.482 1.852 1.385 -25,2 19.751 3.848 -80,5

Ind. Papel, Papelão, Editor. 408.132 184 318 72,8 2.718 -167 -106,1

Ind. Calçados 342.218 6.148 7.423 20,7 -12.076 -10.076 16,6

Ind. Borracha, Fumo, Couros 327.246 3.485 5.221 49,8 -626 5.763 1.020,6

Ind. Materiais Elétricos e Comunicações 304.053 1.544 3.074 99,1 17.300 3.666 -78,8

Subsetores 



 

Emprego Formal na Indústria da Construção Civil 
 

 

 

 

 Saldo de Empregos de Janeiro de 2013 – O mês de janeiro de 2013 apresentou  

saldo de empregos positivo da ordem de 33.421 postos formais de trabalho. Foi o 

terceiro pior desempenho na Indústria da Construção Civil desde 2008, ficando 

muito próximo ao resultado de 2011. 

 

 

 

Gráfico 4 – Evolução do saldo de emprego formal* da Construção Civil no 

acumulado dos anos, Brasil – jan. 2008 a jan. de 2013 

 
Fonte: MTE–Caged. Dados sistematizados pela Unidade de Relação do Trabalho, CNI. 
* Sem declaração fora do prazo e os ajustes e acertos da base 

 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2008 38.643 66.217 99.654 131.725 160.395 197.153 232.231 268.113 300.882 303.031 280.300 197.868

2009 11.324 14.166 30.289 43.677 61.084 79.405 111.580 151.537 184.204 210.360 228.151 177.185

2010 54.330 89.065 127.694 166.112 205.194 230.019 268.401 308.539 330.215 341.627 333.776 254.178

2011 33.358 64.059 67.374 97.255 126.177 156.708 182.340 213.953 238.930 249.228 226.439 148.960

2012 42.199 70.010 105.945 146.551 161.437 165.681 191.114 202.392 212.567 204.277 162.710 70.896

2013 33.421
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Emprego Formal nos subsetores da Indústria da Construção 
Civil 
 

 Emprego no mês de Janeiro de 2013 – Todos os subsetores apresentaram ganhos 

líquidos de vagas. Contudo, todos os três subsetores da Indústria da Construção 

Civil apresentaram saldo de emprego inferior ao de 2012. 

 

 Emprego acumulado nos últimos 12 meses até Janeiro de 2013 – Observa-se que 

houve uma redução de 60,6% na geração de empregos no setor na comparação dos 

últimos 12 meses (Fev/12 a Jan/13) com os 12 meses anteriores (Fev/11 a Jan/12). O 

subsetor de Construção de Edifícios foi o único que apresentou perdas líquidas na 

geração de vagas (-126,4%), resultado de um saldo de emprego negativo de 10.032 

postos de trabalho (Fev/12 a Jan/13). 

 

 

Tabela 2 – Comportamento do emprego formal* dos subsetores Construção Civil 

do acumulado dos anos, Brasil – períodos selecionados 

 
Fonte: MTE–Caged/Rais 2011. Dados sistematizados pela Unidade de Relação do Trabalho, CNI. 
* Sem declaração fora do prazo e os ajustes e acertos da base. 

 

 

 

Elaboração: em 25/02/2013. 

Gerência Executiva de Relações de Trabalho da CNI; 

Rafael Kieckbusch e Lucas Lima – Analistas de Políticas e Indústria da CNI. 
 

Subsetores 

Estoque de 

emprego 

2011

Jan./12 Jan./13 Variação(%)
Fev./11 a 

Jan./12

Fev./12 a 

Jan./13

Variação 

(%)

Construção Civil 2.750.173 42.199 33.421 -20,8 157.801 62.118 -60,6

Construção de Edifícios 1.150.285 16.527 13.974 -15,4 37.987 -10.032 -126,4

Obras de Infra-Estrutura 920.170 15.962 9.534 -40,3 68.869 39.786 -42,2

Serviços Especializados para Construção 679.718 9.710 9.913 2,1 50.945 32.364 -36,5

Subsetores 


